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Prefácio


			Abra as portas deste livro e mergulhe na linguagem de uma alma livre que, sentada nas pétalas geladas e macias de uma grande flor de lótus, conversa com Buda. Uma mulher que aprendeu a construir seu próprio altar, inspirada pelo sincretismo de todas as divindades, e que segue descobrindo suas forças para tornar-se a “verdadeira protagonista de uma história única”, como ela mesma diz. De natureza igual, Aretê — o encontro com a melhor versão de si — é, na realidade, um poderoso composto resultante de um processo longo, contínuo e eterno: a opus alquímica.


			Neste livro, vejo muitas mulheres em uma só. Como num diário, cada dia é narrado como uma crônica da vida real. A história oral que se materializa como retrato de uma época, de uma geração e ao mesmo tempo da eternidade. São também crônicas de separação. Desde a quebra de uma união íntima até a separação de si mesma. A separatio necessária e inevitável para organizar um processo de transição. Não há nascimento sem a dor de passar pelo desapego.


			Em toda saga, há um momento em que o herói se vê esgotado e sem saída. Neste momento, surge um ser portador de bons conselhos que abre possibilidades de resposta para o enigma que a jornada apresenta. Imaginem uma sábia que descansa, calma e pensativa, em alguma curva do destino. Ela escreve em seu diário, sentada sobre uma rocha no entardecer, confortando-se com o calor do sol absorvido pela pedra ao longo do dia. 


			De longe, avista a heroína que chega cambaleante, fraca, confusa, perdida, procurando orientação para seguir o seu caminho. Se não idealizássemos a sábia, perceberíamos que ela estava sentada ali para descansar de sua própria trilha e que seu ar meditativo era algo efêmero como as epifanias. A sabedoria não é uma constante. Sábia e heroína são espelhos, faces da mesma moeda, pois tanto a sabedoria quanto a coragem (e o medo) são recursos arquetípicos, intrínsecos a todos os seres.


			Como Renata, somos heroínas, sábias e vilãs de nosso próprio enredo. Essas facetas e muitas outras estão numa dança contínua. Cada pessoa, em sua trajetória de vida, pode aprender a reconhecer as personagens arquetípicas que se expressam na psique. Assim pode encontrar fluência, ritmo, espaço e tempo comuns para que se desenvolva um movimento belo e potente da vida. Se o ritmo se agita em alegria, encontramos espaço para sonhar, projetar o futuro e aprender a colher os frutos e flores que se abrem nas surpresas cotidianas. Contudo a dança da vida exige também momentos de lentidão, recuo ou descanso para lidar com momentos mais obscuros.


			É também uma arte aprender a pedir fogo emprestado para acender a lamparina e seguir mais segura pelo caminho quando a noite cai. E, na outra face, aquela que cede a luz, também descobre que tinha algo importante a oferecer. Assim ela faz: ao mesmo tempo que vive as dores e as delícias de ser o que é, nos oferece sua experiência como inspiração. Esta é uma forma de perceber a sororidade. Não há hierarquia entre heroínas e sábias, mas há um fluxo vital que reintegra e une em uma nova cadência musical aquilo que precisou ser separado. 


			A consciência, dentro de seus estreitos limites, resiste. Como em qualquer ser humano, o ego se corrói de medo, insiste em voltar ao terreno conhecido. Mas a criatividade e a vida transbordam como sangue vivo. Torrente rubra e intensa que pulsa e escorre por entre os dedos que tentam contê-la. Transcrições de sonhos que saem das gavetas, pululam dos armários e baús e ganham autonomia, tornam-se reais e vivos. Renata tem altivez para revelar desejos, angústias, incertezas e o desabrochar de seu lindo vir a ser. 


			Prevejo o livro dando nomes para causas e sentimentos de quem ainda não conseguiu criar coragem para fazer a travessia. Que a sua escrita seja arte que antecipa, desconstrói e organiza. Imagino o livro ali à disposição, no meio da trilha da floresta, para ser encontrado por aqueles que estão por um fio. Pois é justamente para estes que ela o dedica. Igualmente para aqueles que se arriscam a viver em liberdade. Seja um ou milhares, que não reste dúvida quanto a algo que merece ser considerado arte, pois assim já é. 


			Este livro é a arte de fazer alma. 


			Patricia da Matta


			Outubro de 2022


			No fundo daqueles vales se erguiam lavas quentes em formato de cabeças de cogumelos, cuspindo fagulhas para cima e mostrando o quanto o solo é impróprio para qualquer sentimento de segurança. Mas algo era incrível: as árvores ao redor permaneciam num incólume verde-escuro e brilhante, sem qualquer sinal de ressecamento ou queimadura. Talvez sejam dessas mesmas árvores que foram feitas a arca de Noé, a cruz de Cristo e também as vassouras das bruxas. E quem passaria por ali para pegar tal madeira? Somente os capazes de voar chegam a tal lugar.


			Enquanto observo o mar das impossibilidades, uma voz incorpórea fala atrás de mim: você consegue! Olho para todos os lados e vejo apenas a vegetação ancestral, o vale profundo ardendo em chamas líquidas e a solidão. Procuro nos sons, nos cheiros e encontro o vapor quente de coisas que crepitam, mas nenhum passo que pudesse amassar as folhas, quebrando galhos secos no chão, e nenhuma voz para me falar o idioma que compreendo.


			Uma dúvida: como eu consigo?


		




		

			
Das mulheres 
de onde 
eu venho


			Das mulheres de onde eu venho


			Força, resiliência e a capacidade para aguentar absolutamente tudo


			Carregando as sementes ancestrais em suas ancas


			Do sangue escorrido até a morte


			Um recém-nascido que levou também a mãe


			Outro bebê leva seu pai


			Prematuros, em sua juventude, foram colhidos


			Ficaram tantos para tão pouca gente cuidar


			Acidentes, suicídios, doenças, abusos


			E também aqueles que escolheram morrer lentamente


			Num relacionamento ruim, em psicotrópicos 


			Soma de traumas e rupturas duras de tragar


			Mulheres que, mesmo crianças, ficaram grandes


			Era absolutamente necessário


			Que uma planta lhes viesse falar


			Ou que, na roda do terço, algum mal pudesse diminuir


			Estamos agora olhando para o mesmo vazio


			A morte que detonou o amor


			Fez a vida girar devagar


			Das mulheres de onde eu venho


			Uma comida capaz de afagar o coração mais estraçalhado


			Basta uma colherada do seu feijão


			Um precioso virado de batatas


			Delas, a dureza do olhar


			A candura do cuidar


			Cuidar, abnegar, resistir e seguir


			Mulheres de onde viemos


			Sem a presença do homem


			Ou porque não estavam vivos,


			Muito ocupados ou talvez nem mesmo conscientes


			Embriagados, talvez, com seus dilemas de viver


			Mulheres que viemos


			Aos montes, com muitos dons


			Mas sem par, sem a doçura dos abraços daqueles que namoram


			Seus olhos penetrantes por acaso não foram vistos


			Mulheres e seus lindos sorrisos, onde estamos?


			Eu estou com medo e já não posso honrá-las


			Peço-lhes agora a permissão para ser frágil e errar.


			Talvez eu chore


			Pode ser que eu desista


			Faça escolhas equivocadas


			Pode ser que eu mude a cor de alguma parede


			Mas que meu coração amoleça


			E recomece sempre que necessário


			Pode ser que, além de muito cuidar e receber toda a sua força,


			Relaxar, deixar-me cuidar por algum vento calmo


			Abrir, receber, confiar


			Pois tendo a morte como sabedoria, nada mais é vão


			Sabemos seu cheiro, podemos senti-la atrás das portas e na beira da estrada


			Mulheres, ficaremos mais um pouco


			Cultivaremos boldo se vier a raiva


			A camomila para os medos que ficam debaixo do travesseiro


			Carqueja, mantendo tudo limpo e em retidão


			No coração, uma gaveta a mais


			Um jardim inteiro de felicidade


			Mulheres, para onde querem ir agora?


			[image: ]


		




		

			
A cara do 
homem


			Sua barba lhe tomava a cara, tal qual o limo consome a pedra na sombra. Seu ânimo se afunda no sofá, ele está caindo!


			Um buraco pesado faz a marca. A calça um pouco rasgada, arregaçada até as canelas, demonstra algo. Assim como o tricô parece nos lembrar do que teve para o café da manhã.


			Onde estará a sua vontade?


			Deitado sobre uma pilha de privilégios, membros saudáveis ocultos pelo marasmo atrofiam.


			Não há o que falar. Há as pontas dos dedos curvadas sobre o próprio peito que dizem:


			— O que foi que eu fiz? A culpa não é minha!


			Todos os dias vai caminhando mais para dentro, colocando algumas pedras no bolso e sonhando.


			Já não posso ver sua beleza, as ervas trepadeiras lhe sobem o dorso. E em seus ombros os pássaros fazem pouso. Será que lhe resta o milagre?


			Parado, inerte, seus pés estão descalços e ainda caem de suas costas os restos da grama seca de quando esteve deitado no jardim.


			Ele olha e olhar para dentro desses olhos é ver algo que há muito está distante. É jovem, mas sua alma parece ter rugas e até um descaso com a rotina imediata. Ele não precisa fazer todas as coisas, nem ter muitas preocupações. Mas algo lhe perturba. Uma tristeza muito profunda lhe rouba o brilho, é o que parece.


			Olho mais atentamente. Tento me aproximar! E vejo também que suas mãos são bem formadas e com traços muito masculinos, como se pudessem pegar uma criança toda apenas com a palma. E ele toma as crianças, brinca com elas na inteireza do seu ser, pois lhe é familiar sonhar com o conto da vida mais linda.


			Ele tem algo peculiar: a vida não lhe domesticou. Seja por falta de humildade ou de força de caráter mesmo, ele permanece no seu estado incólume, nessa aparente atrofia imperturbável pelas preocupações cotidianas. O que lhe pulsa a alma?


		




		

			
Túnel do 
tempo


			Primogênito. Um setênio se encerra, fases de pertencimento se iniciam.


			Um pisciano brotou de mim e ensina todos os dias uma sensibilidade volátil, quase distraída, que compreende as felicidades de cada um, com uma maturidade que não condiz com seu corpinho.


			Fizemos mil comemorações, celebrações, homenagens... Afinal ele está entrando no mundo dos homens, ele agora corta seu cordão umbilical psíquico comigo e vai para o pai. Pelo menos é o que deve acontecer.


			Ele começou comemorando na casa do pai. Sua avó fez um bolo, juntos decoraram com bexigas, acenderam a vela de oito anos, ele abriu presentes. No outro dia, deixei a Laura com a vovó e levei Igor e seu melhor amigo Jiyn ao cinema que, por conta da pandemia, estava vazio e eles puderam escalar todas as poltronas durante o filme. Hoje fizemos uma pequena festa em casa com seus amigos e primos mais chegados. Preparar tudo me deixou exausta, mas com uma sensação de “será que era esse o amor que ele desejava?”.


			Ele está sempre me chamando para brincar e estou sempre ocupada, porque sempre tem muita coisa para fazer, ou sempre cansada porque tentei dar conta de tudo.


			Hoje, na verdade, estive no meu limite de cansaço, estresse e irritabilidade. Pode ser que a Lua me possua pelos hormônios, mas algo não soa bem.


			Apesar da festa, uma vontade de chorar desde cedo, sem poder. Eles brincaram escorregando na água, jogaram, divertiram-se, comeram. Cantamos parabéns e comemos o bolo que ele escolheu.


			Todas as crianças tomaram banho quente antes de irem embora.


			Algo em mim já estava torcido, pedindo para gritar e saiu em três etapas: cuspi fogo em uma mulher do tear, porque veio com uma cobrança justíssima pelo telefone, mas em péssima hora. No George, porque é o pai e não ajudou em nada relacionado à festa e por algo grave que está encoberto. Pedi a ele espaço e ele foi embora imediatamente. Também respingou humor em um convidado que reclamou da música e mandei ouvir o que quisesse na casa dele. Ficou ofendido e foi embora dando chilique.


			Eu só queria chorar. Pude fazê-lo no chuveiro, muitas horas depois, quando todos dormiram.


			Analiso os hormônios que deixei de tomar há um mês e sinto que esse ajuste é necessário para mim. A cabeça dói, as pernas pesam, o humor oscila bruscamente.


		




		

			
Magia 
solar


			A motivação aqui deveria ser a profunda empatia pela alma humana!


			Hoje pela manhã, durante a meditação, surgiu uma voz que dizia:


			— Consagre sua vida à Maria! E, por meio de uma oração silenciosa, consagrei minha vida a Ela, assim como a vida de meus filhos, a capacidade de cuidar deles e todo o meu destino.


			Ainda pela manhã, depois de deixar as crianças com o pai delas, coloquei-me dentro da floresta que tem sido a minha predileta desde o início da quarentena, não a conhecia antes da pandemia. Só tinha ouvido falar dela a partir do meu amigo Miguel, pois ele fez um círculo de pedras para a proteção e expansão dos negócios de Rijal, o proprietário desta área verde cuidadosamente preservada.


			Quando entro nessa floresta, sinto a força dos seus guardiões, a delicadeza das flores brancas que nascem na beira da estrada e o sopro suave e revigorante do ar puro das árvores que nascem de altas montanhas. O Sol transpassando pelas folhas cria um brilho mágico que me faz lembrar a Alma. E por vezes paro no meio do caminho 
e fecho os olhos para ouvir o som da cachoeira e deixo minha mente ir com esse som. Ora suave, ora intenso.


			Às vezes também sou interrompida pelo perfume de uma flor, e novamente preciso parar para identificar se quem ousa colocar beleza no ar também a coloca nas vistas. A resposta é sempre positiva.


			Sempre sou inundada por um sentimento de alegria silenciosa, alimento inconsistente, alimento para alma quando adentro aos santuários da Mãe Natureza.


			E hoje essa mesma voz que me habita, desde que sou criança, levou-me pela trilha dos cavalos para apreciar bromélias, capins altos e novos horizontes. E ali uma pipa enroscada no alto de um pinheiro disse que as crianças devem brincar e viver o presente, como os adultos geralmente se esquecem de fazer.


			Desta vez não passei de imediato na capela que tem logo no começo da estrada. Entrei antes na trilha que leva ao lago, parei na bica d’água que desce gelada da montanha e tomei um gole refrescante deste néctar tão puro. Em um galho improvisado com muita inteligência fica pendurada uma caneca de ágata vermelha esperando os sedentos e ávidos pela vida em todo seu caos, exuberância e totalidade. Desce pela garganta um gelado que clareia a mente e que, novamente, nutre, refresca, refrigera os ânimos já tão inflamados pelos sofrimentos do mundo. E em todo momento é só gratidão e brilho. Um pássaro, um canto festivo, sementes aos montes, uma festa da terra.


			Chego ao lago, observo que uma casinha bucólica, rústica, tomada por trepadeiras, abriga provavelmente uma bomba que leva água para as casas que estão longe. Ela faz um barulho, mas decido não me incomodar e vou diretamente para a prancha de madeira que me faz estar um terço dentro do lago, acima das águas.


			Procuro posição confortável, sento e pego a agenda para anotar coisas importantes que estão acontecendo neste pequeno universo pessoal, em um momento tão significativo do mundo, e sigo para leitura: Relatos da história de Buda. Leio uma passagem em que ele descreve exatamente a visão que tive recentemente em uma das meditações: estar dentro de uma gigante, desmedida flor de lótus, sentir seu majestoso perfume, abrigar-se em sua corola amarela e exalar tamanho estado de pureza, delicado e da mais alta potência. Sem saber se a flor era gigante ou eu era minúscula, ou as duas coisas.


			Ao ler isso, olhei para o céu e falei com Maria, a mãe espiritual: Há tempos meu nome quer me dizer que nasci de novo, mas de onde? De quem? Que passado é esse? 


			Fechei o livro e mais à frente do lago vi uma grande e frondosa árvore, com galhos grossos e horizontais o suficiente para poder sentar em um deles, e foi o que fiz. Sentei por alguns poucos instantes e novamente pensei: Maria! Dê-me um sinal!


			A fome já começava a se apresentar, peguei o caminho de volta, ainda procurando ver o milagre em cada manifestação da natureza, andando devagar, olhando os desenhos formados pelos musgos nas cascas das árvores. Achei um pinhão lindamente esculpido em miniatura, não resisti e peguei. Logo vi outro que teve a sorte de ser comido por um esquilo. Impossível não sorrir vendo as pequenas marcas de dente na casca dura do pinhão e pensar que um bichinho está sendo cuidado e alimentado assim como eu.


			A capela de vidro estava no caminho de volta, na estrada principal. Ainda meio distante, observei algo diferente dentro dela. Pareciam bandeiras tibetanas penduradas no teto, mas não podia ser: de longe eram todas brancas e em tamanho A4.


			Acho que minha fisionomia toda mudou quando me aproximei, a boca ficou aberta, os olhos cresceram... Seriam desenhos das crianças do Rijal? 


			Quase ninguém passa por esses caminhos, por ser uma propriedade particular...


			O que seria?


			A porta da frente estava emperrada. Consegui entrar pela lateral.


			E Maria, a da capela, estava manifesta. Meu Deus, que loucura total.


			A capela, que era sempre vazia e minimalista, estava toda significada com a exposição de arte. 


			Os seus desenhos representavam delicadamente constelações, notas musicais, rotas e pássaros. Uma sensação indescritível de estar sendo entendida pelo universo, nutrida agora por um espírito zeloso! Demorei a entender o que era tudo aquilo! Lindo, sutil, como se fosse óbvia a confirmação de algum caminho, a partir dos astros, do céu, da harmonia e da sincronicidade.


			Mas caso ainda restasse qualquer dúvida, o folheto explicativo trouxe esses dizeres, em diversas cópias para poder levar uma para casa e não se esquecer jamais:


			“A arte precisa ser validada para ser Arte?


			Uma exposição de arte precisa ser exposta em galeria, museu, ter publicidade e ser vista por muitos, em vez de ser exposta em uma floresta e talvez vista por uma pessoa, para ser considerada arte, para existir?”


			Calou-se tudo aquilo sobre o que tenho guardado no tocante a escrever e achar extremamente ruim tudo aquilo que escrevo, mas que ainda assim é o que pede a alma para fazer. Uma mensagem que não precisava ser mais explícita do que essa. Vai e escreve, mesmo que toque apenas uma pessoa!


			Tinha música, algo inusitado, e entre os sons, um mantra: Lam! A força da base, da sobrevivência, do despertar primeiro: a Terra!


			E ficou claro que eu já não preciso mais participar de todo o sofrimento, peregrinar pelas castas e diversos desafios para ter conexão com o Criador, basta lembrar tudo o que já foi feito em todas as vidas que vivi. E se tenho um amigo Buda, acredito que posso bater à Sua porta e rezar diretamente aos seus pés, por todo esse povo que ainda sofre e não conhece o Amor. Talvez eu também não conheça.


			E qual a oração a ser feita agora: peço pela nossa sôfrega humanidade! Continuo cuidando dos meus pequeninos e dando esse alimento volátil e eterno da maternagem.


			Sinto Maria satisfeita, olhando e sorrindo enquanto eu choro maravilhada com a sua capa­cidade de responder rapidamente meus pedidos de atenção. Ainda fico na capela, olhando aqueles desenhos tão oportunos, como se tivessem sido feitos para esse momento, para essa resposta, para este sinal, e sei que são, por meio da teia de interdependência, a rede invisível que nos une àquilo que precisamos no momento exato. 


			Sentei em um dos bancos para extasiar mais um pouco, olhar para Maria, ouvir a música, encher novamente os olhos de lágrimas de gratidão e sentir que recebo esse Amor.


			Escrevo uma mensagem de agradecimento à artista no livro de registros em cima do altar, geralmente ocupado apenas por Maria e uma enorme bíblia.


			A capela estava em festa, eu também.


			Saí da capela desejando abraçar todas as árvores, uma felicidade que não cabe descrever para não estragar seu verdadeiro sentimento. Na volta colhi algumas camomilas, não sem antes pedir permissão aos seus invisíveis guardiões, entrei no carro e fui para casa. 


			Precisava terminar a limpeza da sala que acabo de me demitir por conta de toda a condição pandêmica e econômica, precisava buscar contas altas para pagar, mas decidi ir para casa. Comi algo que já estava pronto e, pela primeira vez, escrevo através da luz.


			Outrora escrevia por causa das trevas sombrias, o Hades feito de cicatrizes. Acontecia sempre nas minhas palavras de precisar limpar a alma de toda falha humana e muitas vezes escrever era visitar o horror, mas, com muita sinceridade, um horror notificado. Percorri corajosamente o sofrimento. Acredito que muitos partilham de dores e porções emocionais tão fétidas quanto às que experimentei em toda essa etapa da minha vida, a qual sinto que se transforma agora. Descortina um novo horizonte.


			Primeiro passo: visitar um psiquiatra. Há anos venho lutando com os humores e uma terrível falta de endorfinas e dopaminas que afetam diretamente todas as escolhas, relações e a vida. Nestes anos, ritualizo a saúde mental com muitos recursos: yoga, meditação, alimentação, natureza, organização precisa, filosofia, psicoterapia, florais, fitoterápicos... etc. etc. etc.


			Acontece agora de estarmos no meio de uma pandemia, as crianças estão o tempo todo comigo 
e eu absolutamente não consegui organizar essa rotina de autocuidado. Portanto, a saúde mental está em ruínas, os nervos esticados e o senso de existência completamente perdido.


			Pela manhã, enquanto tento, com dificuldades, organizar mamadeiras e cortar frutas e pães, a alma tenta achar o corpo. Isso demora às vezes até quatro horas para acontecer. Coloco mantras para tocar bem baixinho, enquanto o senso prático tenta se acoplar à demanda da rotina.


			Acontece de existir um grande embotamento, uma vontade ainda maior de ficar sozinha o tempo todo. Oscilação intensa dos níveis de vontade de viver.


			Deus tem sido duramente questionado... Talvez seja o caminho errado.


			Mas não nos conhecemos ainda, conheci seus intermediários, fabulosos por sinal.


			Apesar de todas as maravilhosas experiências, luminosas meditações e insights, hoje meu ser está nublado. Sem percepções desse Divino.


			Talvez a medicação possa me ajudar a manter estados mais constantes, quem sabe até consiga estabilizar as relações pessoais. 
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